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Sabe-se que, nos dias atuais, os alunos vivem em constante interação com recursos digitais, 
não se dando conta de que estes poderão influenciar significativamente na sua formação como 
cidadão. Com a expansão tecnológica, a tecnologia passou a adentrar nas instituições de 
ensino, sendo utilizada por diversas áreas do conhecimento. Muitos professores, 
especialmente de Matemática, estão adotando esse tipo de metodologia visando à construção 
do conhecimento dos seus alunos em conceitos específicos. Neste sentido, por meio do 
software GeoGebra, em aplicativo disponível para smartphone, aplicamos algumas atividades 
no intuito de investigar a construção do conhecimento geométrico nas aulas referentes ao 
Teorema de Pitágoras. Deste modo, no presente trabalho, buscamos responder o seguinte 
questionamento: Quais as contribuições das Tecnologias Digitais (TD) (smartphone e 
software GeoGebra) para a construção de conhecimentos geométricos visando à construção 
do Teorema de Pitágoras com alunos do 1º ano do Ensino Médio? A pesquisa foi desenvolvida 
em uma escola pública estadual da cidade de Barra de Santa Rosa-PB com 18 alunos de uma 
turma do 1º ano do Ensino Médio. Entendemos que uso da tecnologia está longe de ser uma 
solução para os problemas enfrentados pelas escolas, mas percebemos que elas trazem consigo 
considerações significativas para a vida do aluno, permitindo tanto a aprendizagem do 
conteúdo ministrado pelo professor, como também da nova ferramenta pedagógica utilizada. 
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It is known that, nowadays, students live in constant interaction with digital resources, not 
realizing that they may significantly influence their education as a citizen. With the 
technological expansion, technology started to enter educational institutions, being used by 
several areas of knowledge. Many teachers, especially in Mathematics, are adopting this type 
of methodology in order to build their students' knowledge on specific concepts. In this sense, 
through the GeoGebra software, in an application available for smartphones, we apply some 
activities in order to investigate the construction of geometric knowledge in classes related to 
the Pythagorean Theorem. Thus, in the present work, we seek to answer the following 
question: What are the contributions of Digital Technologies (TD) (smartphone and GeoGebra 
software) for the construction of geometric knowledge aiming at the construction of the 
Pythagorean Theorem with students from the 1st year of High School? The research was 
carried out in a state public school in the city of Barra de Santa Rosa-PB with 18 students from 
a class in the 1st year of high school. We understand that the use of technology is far from 
being a solution to the problems faced by schools, but we realize that they bring significant 
considerations to the student's life, allowing both the learning of the content taught by the 
teacher, as well as the new pedagogical tool used.  
 




A manipulação do computador, smartphone 1  e de outros recursos digitais tem 
permitido ao aluno uma nova perspectiva de estudo, devido às possibilidades que existem 
neles, principalmente, quando estão conectados à internet, abrindo-se diversas opções de 
aplicativos educacionais, jogos de raciocínio lógico etc. Tais possibilidades também 
contribuem para o aprendizado do aluno, que é levado a pensar no que fazer para alcançar os 
seus objetivos, tanto na questão do conteúdo Matemático, quanto na ferramenta tecnológica 
mais adequada para alcançar os resultados desejados. 
Durante os Estágios Supervisionados no Ensino Médio, percebemos que, enquanto o 
professor explicava, os alunos o acompanhavam e interagiam com ele, mas quando iam para 
a resolução de exercícios do livro didático, em que eles podiam dialogar entre si, deparavam-
se com diversas dificuldades, como o uso correto das quatro operações, extração de dados 
numa representação geométrica e erros associados a relações de sinais. 
Levando em consideração as limitações citadas anteriormente, o presente estudo busca 
responder o seguinte questionamento: Quais as contribuições das Tecnologias Digitais (TD) 
 
1  “Um telefone móvel que pode ser utilizado como um pequeno computador e que se ligue à Internet”. 
(CAMBRIDGE DICTIONARY). 
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(smartphone e software GeoGebra) para a construção de conhecimentos geométricos visando 
à construção do Teorema de Pitágoras com alunos do 1º ano do Ensino Médio? 
Deste modo, temos como objetivo geral investigar a construção do conhecimento 
geométrico nas aulas referentes ao Teorema de Pitágoras, por meio do software de geometria 
dinâmica GeoGebra, em aplicativo no smartphone. 
Quanto aos objetivos específicos, buscamos desenvolver conceitos relacionados ao 
conteúdo Teorema de Pitágoras, a partir de construções no software GeoGebra, em aplicativos 
para smartphone; e avaliar as contribuições da tecnologia digital (smartphone) ao ensino da 
Geometria. 
A pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública estadual da cidade de Barra de 
Santa Rosa-PB, em uma turma do 1º ano do Ensino Médio. Os alunos estudavam no período 
da manhã, porém, a pesquisa ocorreu no contraturno, no horário das 13h30 às 15h, durante 
três dias. Dos 22 alunos matriculados no 1º ano, 18 aceitaram participar da pesquisa. 
Para apresentar o trabalho realizado, organizamos este texto com a seguinte estrutura: 
introdução, fundamentação teórica, procedimentos metodológicos, análises e resultados, 
considerações finais e referências bibliográficas. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Boa parte da sociedade tem acompanhado o desenvolvimento tecnológico e, mais do 
que isso, tem se tornado dependente dele. Segundo Moran, Masetto e Behres (2013, p. 15), 
“todos podem ser produtores e consumidores de informação”. Aproveitando a interação dos 
jovens com os recursos digitais, a escola também passou a utilizá-los, visando o melhor 
desempenho e aprendizagem dos seus alunos. 
Atualmente, recursos tecnológicos que eram utilizados apenas para entretenimento 
estão sendo adotados pelos professores no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. O 
sistema de ensino atual ainda é baseado na fala do professor e no livro didático. Segundo 
Bairral (2009), essa metodologia ainda persiste e, aliada a novos métodos de ensino, pode 
influenciar numa postura colaborativa, principalmente, nas disciplinas ditas abstratas como a 
Matemática. 
De acordo com Borba e Penteado (2007, p. 64), “é preciso avaliar o que queremos 
enfatizar e qual a mídia mais adequada para atender o nosso propósito”. No entanto, para fazer 
uso de ferramenta metodológica, é preciso que o professor tenha conhecimento, pois a sua 
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utilização inadequada poderá ocasionar grandes problemas relacionados à aprendizagem dos 
alunos. 
Deste modo, para que o aluno desperte seu pensamento lógico, é preciso partir de 
alguma metodologia que envolva a problematização. Por meio de questionamentos e 
indagações começam a surgir novas ideias, hipóteses que poderão estar corretas ou não, após 
serem verificadas, proporcionando “o salto de qualidade no pensamento e a exposição da 
capacidade criativa do homem, inclusive a criação de conceitos” (GRANDO; MARCO, 2007, 
p. 100). 
Com isso, professores de Matemática, na busca de possibilidades que visam despertar 
o raciocínio lógico do aluno, têm contado também com as tecnologias digitais como 
ferramentas metodológicas. 
Sobre a prática de ensino por meio de softwares educacionais, Cláudio e Cunha (2001 
apud PICCOLI, 2006, p. 45) afirmam: 
 
[...] a escolha do software deve se fundamentar na proposta pedagógica de 
Matemática da escola, o professor deve escolher um tipo de software adequado para 
possibilitar que o aluno construa seu conhecimento, sem deixar de lado o profundo 
domínio que precisa ter tanto do conteúdo abordado como do programa que utilizará. 
 
Em consonância com o ensino da Matemática, o enfoque dos softwares neste contexto 
viabiliza sua contribuição com a aprendizagem significativa do aluno, principalmente para o 
ensino de Geometria por meio da visualização e dinamização das figuras geométricas. 
A Geometria é uma área da Matemática que desempenha um papel muito importante 
frente a esta ciência, assim como outras áreas do conhecimento. 
O aprendizado de conceitos presentes na Geometria, como Grandezas e Medidas, 
colaboram para a progressão do conhecimento geométrico do aluno, pois “os estudantes 
constroem e ampliam a noção de medida, pelo estudo de diferentes grandezas, e obtêm 
expressões para o cálculo da medida da área de superfícies planas e da medida do volume de 
alguns sólidos geométricos” (BRASIL, 2017, p. 527). Quando tais conceitos são omitidos, o 
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✓ Identificar características das figuras geométricas, percebendo semelhanças e 
diferenças entre elas, por meio de composição e decomposição, simetrias, 
ampliações e reduções. 
✓ Utilizar procedimentos e instrumentos de medida usuais ou não, selecionando o 
mais adequado em função da situação-problema e do grau de precisão do 
resultado. (BRASIL, 1997, p. 56) 
 
Deste modo, ainda no ensino da Geometria, enfatizamos Pitágoras, um filósofo e 
matemático que nasceu por volta de 572 a.C. Ele é o responsável pelo famoso “Teorema de 
Pitágoras”, cuja proposição diz que “a área do quadrado cujo lado é a hipotenusa de um 
triângulo retângulo é igual à soma das áreas dos quadrados que tem como lados cada um dos 
catetos” (LIMA, 1991, p. 52). 
 
Demonstração por meio de quadrados 
Para provar a proposição de que “a área do quadrado cujo lado é a hipotenusa de um 
triângulo retângulo é igual à soma das áreas dos quadrados que tem como lados cada um dos 
catetos” (LIMA, 1991, p. 52), também podemos utilizar triângulos que não sejam isósceles. 
Para tanto, tomamos o triângulo retângulo ABC, o qual apresenta catetos que medem 
3 e 4, e hipotenusa igual a 5. Construímos quadrados, tanto sobre a hipotenusa, quanto sobre 
os catetos. Em seguida, cada quadrado construído foi preenchido por quadriláteros menores 
de mesma medida, para verificarmos a veracidade da proposição, de acordo com a Figura 1. 
Figura 1 – Demonstração do Teorema de Pitágoras por meio de quadrados 
 
Fonte: TEOREMA DE PITÁGORAS: Suas diversas demonstrações (SANTOS, 2011, p. 13). 
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Ao contarmos cada quadradinho (unidade de medida) pertencentes aos quadrados 
destacados chegamos às quantidades: 9, 16 e 25. Deste modo, somando as medidas das áreas 
dos quadrados menores, 9 quadradinhos e 16 quadradinhos, obteremos 25 quadradinhos, que 
correspondem à área do quadrado maior. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, tendo como sujeitos os alunos do 1º ano “B” 
do Ensino Médio de uma Escola Estadual do Município de Barra de Santa Rosa-PB. Dentre 
os 22 alunos matriculados na turma, 18 participaram, diariamente, das três aulas programadas. 
Assim, por meio de uma sequência didática, organizamos seis atividades relacionadas 
ao Teorema de Pitágoras que seriam desenvolvidas no software “GeoGebra”, disponível em 
aplicativos para smartphone, porém, neste trabalho, só serão enfatizadas quatro atividades. A 
sequência foi desenvolvida em três etapas, as quais ocorreram por cerca de 1h30 em três dias 
consecutivos. 
A princípio, ensinamos o procedimento para download do aplicativo aos alunos: “dê 
um toque no ícone da loja que disponibiliza aplicativos para o celular, como Play Store, Loja 
do Windowsphone etc.; depois, digite o nome GeoGebra na barra de pesquisa ; e ao 
localizar, toque no botão instalar e, em seguida, “abrir aplicativo”. Os alunos que não possuíam 
smartphones acompanharam as aulas com os colegas que tinham. 
As atividades que seguem abaixo foram baseadas no artigo “Atividades com o 
GeoGebra: possibilidades para o ensino e aprendizagem da Geometria no Fundamental”, de 
Maria da Conceição Alves Bezerra e Cibelle Castro de Assis (BEZERRA; ASSIS, 2011), 
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Contudo, para nos orientar, durante o desenvolvimento da análise do nosso trabalho, 
utilizamos alguns instrumentos de coleta de dados, como: descrição das aulas em Diário de 
Campo (DC): arquivo eletrônico, no qual a professora-pesquisadora descrevia suas aulas; 
Registros Escritos (RE) dos alunos: atividades desenvolvidas em sala e entregues à professora- 
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4 ANÁLISES E RESULTADOS 
Por meio dos instrumentos de coleta de dados citados, pudemos fazer inferências sobre 
os conceitos apresentados pelos alunos e observar momentos de socialização e interação dos 
sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Como mencionamos anteriormente, o nosso objetivo geral é investigar a construção do 
conhecimento geométrico nas aulas referentes ao Teorema de Pitágoras, por meio do software 
de geometria dinâmica GeoGebra em aplicativo no smartphone. 
Quanto aos objetivos específicos, buscamos desenvolver conceitos relacionados ao 
conteúdo Teorema de Pitágoras, a partir de construções no aplicativo GeoGebra para 
smartphone; bem como avaliar as contribuições da tecnologia digital (smartphone) ao ensino 
da Geometria. 
Para tanto, em conformidade com os objetivos específicos, organizamos a análise dos 
dados em dois eixos: 1. Desenvolvimento de conceitos relacionados ao conteúdo de 
Matemática Teorema de Pitágoras; e 2. Contribuições da tecnologia digital (smartphone) ao 
ensino da Geometria. 
 
4.1 EIXO 1 – DESENVOLVIMENTO DE CONCEITOS RELACIONADOS AO 
CONTEÚDO DE MATEMÁTICA TEOREMA DE PITÁGORAS 
Para esta análise, retomamos as fotos das atividades desenvolvidas pelos alunos em 
sala de aula. 
 
Analisando a atividade proposta 1 
Figura 2 – Registro da construção do quadrado por meio das suas propriedades 
 
 Fonte: Autoria própria. 
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Esta atividade envolvia conteúdos referentes a retas paralelas e retas perpendiculares. 
Como havíamos retomado os conceitos na apresentação da atividade, eles conseguiram 
desenvolver a atividade e interagir com o aplicativo. 
 
Analisando a atividade proposta 2 
Figura 3 – Registro da construção do quadrado por meio das suas propriedades 
 
Percebemos que os alunos demonstraram conhecimento quanto às características de 
um quadrado e que estes apresentavam ângulos retos. Além disso, apontaram figuras 
geométricas que podem ser obtidas a partir do quadrado. 
 
Analisando a atividade proposta 5 
Figura 4 – Registro referente à construção da demonstração do Teorema de Pitágoras 
 
Fonte: Autoria própria. 
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Os alunos desenvolveram a atividade com certa facilidade na utilização das 
ferramentas do aplicativo. Vale ressaltar que os conceitos de quadrado, triângulo retângulo e 
medidas de áreas foram postos em prática por eles. 
 
Analisando a atividade proposta 6 
 
Percebemos que os alunos identificaram alguns conceitos que eles trabalharam em sala, 
conforme a Figura 5. Notamos na socialização e nas resoluções (Figura 6) a organização das 
ideias em reação ao enunciado do Teorema de Pitágoras durante o desenvolvimento da 
atividade. 
4.2 EIXO 2 – CONTRIBUIÇÕES DA TECNOLOGIA DIGITAL (SMARTPHONE) AO 
ENSINO DA GEOMETRIA 
Nesta categoria, iremos direcionar nossos olhares para as contribuições que a 
tecnologia digital (smartphone) trouxe ao ensino da Geometria dos alunos. Para tal, utilizamos 
transcrições de vídeos e registros escritos dos alunos. 
Durante o desenvolvimento das atividades, o aluno M 2  chamou a professora- 
pesquisadora para saber como gravar a figura que ele construiu no smartphone. Neste 
momento, iniciou-se um diálogo, o qual foi registrado em vídeo: 
 
 
2 Substituímos os nomes dos participantes da pesquisa por suas iniciais. 
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Aluno M: Eu adorei esse aplicativo é que ele é interessante.  
P3: O que você achou de interessante no GeoGebra? 
Aluno M: O que eu achei de interessante no GeoGebra é que você tem a capacidade 
de criar formas geométricas mais rápido... que quando você vai fazer no caderno a 
resposta o professor tá explicando uma coisa... e aí você percebe que dá um trabalho 
você pegar um caderno... mas é a tecnologia sabe? Que junta o aparelho telefônico 
com a educação... dá pra formar uma forma geométrica... a praticidade e a velocidade 
dele são incríveis... Gostei desse aplicativo. 
 
Com base no diálogo, percebe-se que o aluno ressalta a agilidade da tecnologia diante 
da construção de conhecimentos a respeitos de determinados conceitos, assim como a 
importância da utilização do smartphone como recurso no processo de educação de um sujeito. 
Algumas respostas presentes nos registros escritos dos alunos nos chamaram a atenção. 
Uma delas, conforme se verifica na Figura 7, revela que as construções realizadas com o 





Na atual sociedade, a rapidez é uma característica considerada importante. É 
interessante perceber que essa característica também é possível nas aulas de Matemática, assim 
como a compreensão e visualização do erro. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em resposta ao questionamento proposto inicialmente: Quais as contribuições das 
Tecnologias Digitais (TD) (smartphone e software GeoGebra) para a construção de 
 
3 Pesquisadora. 
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conhecimentos geométricos visando à construção do Teorema de Pitágoras com alunos do 1º 
ano do Ensino Médio? 
Percebemos que os alunos já possuíam concepções a respeito do Teorema de Pitágoras, 
como também de algumas figuras geométricas, tivemos apenas que reorganizar as concepções 
trazidas por eles considerando nosso objetivo de ensino. Partindo de propriedades de quadrado, 
propriedade de retângulo, tipos de triângulos quanto à medida dos ângulos e dos lados, 
chegamos ao ponto que desejávamos: o Teorema de Pitágoras. Além desses conceitos, outros 
foram estudados para o desenvolvimento das construções, como: noções de retas paralelas, 
retas perpendiculares, ponto de intersecção entre dois objetos e utilização de operações com 
números inteiros, valor total dos ângulos internos de um retângulo. 
Os alunos envolvidos na pesquisa mostraram-se interessados pelo aplicativo 
GeoGebra. Vale salientar que eles perceberam que a relação que enuncia o Teorema de 
Pitágoras, conforme visto em Lima (1991), só é válida para triângulo retângulo, para que a 
soma das áreas dos quadrados que correspondem aos lados dos catetos, realmente, viesse a 
equivaler à área do quadrado cujo lado é a hipotenusa. 
Observamos ainda indícios de que a tecnologia digital (smartphone) utilizada pelos 
alunos proporcionou agilidade na construção das representações das figuras geométricas; 
associação do aplicativo ao conteúdo estudado, por meio da visualização das representações 
dinamizadas, permitindo-lhes a construção de suas próprias conjecturas; rapidez na correção 
de uma construção, levando-os a raciocinar sobre seu erro e ao mesmo tempo interagir com o 
aplicativo; como também sua importância no processo de educação do sujeito. 
Enfim, defendemos que a utilização de recursos de tecnologia digital (smartphone e 
software GeoGebra) está longe de ser uma solução para os problemas de aprendizagem, porém 
possibilita um estudo significativo de conceitos geométricos, permitindo aos alunos não apenas 
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